
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO MARANHÃO
 

ATA - TRE-MA/PRES/DG/SJU/COPAD/SEACO/NAMC-SEACO

ATA DA 8ª SESSÃO ORDINÁRIA JURISDICIONAL

REALIZADA EM 21 DE FEVEREIRO DE 2025

 

Aos vinte e um dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e cinco, às nove horas e vinte e cinco minutos, em São Luís, Capital do Estado do Maranhão, reuniu-se
o Egrégio Tribunal Regional Eleitoral, em Sessão Ordinária Jurisdicional, sob a presidência do Excelentíssimo Senhor José Gonçalo de Sousa Filho. Compareceram os
Senhores Juízes Eleitorais Paulo Sérgio Velten Pereira, José Valterson de Lima, Angelo Antonio Alencar dos Santos, Ferdinando Serejo Sousa, Tarcísio Almeida Araújo e
Rodrigo Maia Rocha. Presente o Procurador Regional Eleitoral substituto, Dr. Thiago Ferreira de Oliveira. Em seguida, foi aprovada a ata da 7ª Sessão Ordinária,
realizada em 17 de fevereiro de 2025. Após, o Senhor Presidente José Gonçalo de Sousa Filho anunciou e presidiu o julgamento dos seguintes processos:
01. AGRAVO NO MANDADO DE SEGURANÇA CÍVEL – MSCiv Nº 0600721-75.2024.6.10.0000
Procedência: São Luís
Assunto: Agravo Interno em Mandado de Segurança Cível impetrado contra ato do juízo eleitoral em que tramita ação de Investigação Judicial Eleitoral - AIJE por
suposta fraude à cota de gênero - Eleições 2024
Agravante: Eduardo Bezerra Andrade
Advogado: Gabriel Allan Dias Ferreira – OAB/MA 25.733
Advogada: Luiza Correia Cruz – OAB/MA 24.439
Advogado: Adenauer Luiz Castelo Branco Rocha Júnior – OAB/MA 9.885
Advogado: Luís Paulo Correia Cruz – OAB/MA 12.193
Agravado: Juízo da 1ª Zona Eleitoral de São Luís/MA
Relator: Juiz José Valterson de Lima
Decisão: Por unanimidade de votos e de acordo com a manifestação do Ministério Público Eleitoral, os membros do tribunal conheceram do agravo e, no mérito,
negaram-lhe provimento, nos termos do voto do relator. Sustentação oral do advogado Luís Paulo Correia Cruz (OAB/MA 12.193), pelo agravante.
Composição: Juiz José Gonçalo de Sousa Filho, Juiz Paulo Sérgio Velten Pereira, Juiz José Valterson de Lima, Juiz Angelo Antonio Alencar dos Santos, Juiz Ferdinando
Serejo Sousa, Juiz Tarcísio Almeida Araújo, Juiz Rodrigo Maia Rocha.
02. RECURSO ELEITORAL – REL Nº 0600238-27.2024.6.10.0006



Procedência: São João do Sóter – 6ª Zona Eleitoral de Caxias
Assunto: Recurso Eleitoral em Prestação de Contas de candidato ao cargo de vereador - Eleições 2024
Recorrente: Cleiton Avelino Evangelista
Advogado: Brenno Silva Gomes Pereira – OAB/MA 20.036
Advogado: Samuel Jorge Arruda de Melo – OAB/MA 18.212
Advogado: Hugo Maciel Silva – OAB/MA 16.865
Advogado: Marcus Vinicius Ferreira de Sousa Frota – OAB/MA 22.254
Advogada: Alcicleia de Lima Silva – OAB/MA 27.424
Relator: Juiz Angelo Antonio Alencar dos Santos
Decisão: Por unanimidade de votos e de acordo com a manifestação do Ministério Público Eleitoral, os membros do tribunal conheceram do recurso e, no mérito,
negaram-lhe provimento, nos termos do voto do relator. O Juiz Paulo Sérgio Velten Pereira declarou seu impedimento para atuar no feito.
Composição: Juiz José Gonçalo de Sousa Filho, Juiz José Valterson de Lima, Juiz Angelo Antonio Alencar dos Santos, Juiz Ferdinando Serejo Sousa, Juiz Tarcísio
Almeida Araújo, Juiz Rodrigo Maia Rocha.
03. RECURSO ELEITORAL – REL Nº 0600260-85.2024.6.10.0006
Procedência: Senador Alexandre Costa – 6ª Zona Eleitoral de Caxias
Assunto: Recurso Eleitoral em Prestação de Contas de candidato ao cargo de vereador - Eleições 2024
Recorrente: Irivan Bezerra Reges
Advogado: Maurício da Silva Lima – OAB/MA 16.231
Relator: Juiz Angelo Antonio Alencar dos Santos
Decisão: Por unanimidade de votos e de acordo com a manifestação do Ministério Público Eleitoral, os membros do tribunal conheceram do recurso e, no mérito,
deram-lhe parcial provimento, para aprovar as contas do recorrente com ressalvas, nos termos do voto do relator.
Composição: Juiz José Gonçalo de Sousa Filho, Juiz Paulo Sérgio Velten Pereira, Juiz José Valterson de Lima, Juiz Angelo Antonio Alencar dos Santos, Juiz Ferdinando
Serejo Sousa, Juiz Tarcísio Almeida Araújo, Juiz Rodrigo Maia Rocha.
Após, o Senhor Corregedor Paulo Sérgio Velten Pereira, que assumirá a presidência no próximo dia 24 de fevereiro, designou o calendário de sessões do mês de março da
seguinte forma: sessões híbridas nos dias 10, 13, 20 e 27 de março, todas no horário de 15 horas; e sessões virtuais nos períodos de 6 a 13/03, 11 a 18/03, 18 a 25/03 e
de 25 de março a 1º de abril, todas com início às 8 horas do dia do começo e término às 23h59 do dia de encerramento. Em seguida, o Senhor Corregedor aproveitou a
oportunidade para parabenizar o colega de bancada pela sua gestão à frente deste TRE, destacando sua excepcional gestão: “Vossa Excelência sempre se refere não só a
mim, mas a todos os colegas aqui como parceiros nesse trabalho que V. Excelência fez, mas na verdade V. Excelência foi a grande liderança. Essa parceria só foi
possível porque nós tivemos a sorte de ter alguém da liderança de V. Excelência, que sempre a exerceu com altivez, com lealdade, marcando a independência necessária
que o Poder Judiciário deve ter, embora também tenha que cuidar do aspecto da harmonia. V. Excelência soube cuidar disso muito bem, sempre conversando com os
colegas (...) isso tudo propiciou condições para que aqui, durante este ano da minha chegada pudéssemos desenvolver um trabalho com total tranquilidade”. Em
seguida, o Senhor Juiz José Valterson de Lima também se manifestou considerando o desafio do acúmulo de funções da jurisdição comum com a eleitoral, sendo que, no
caso do Presidente e do Corregedor, também há o acréscimo da gestão. No entanto, existe a noção de uma missão atribuída a ser cumprida. Lembrando o ensinamento do
Apóstolo São Paulo de se correr até o fim “a carreira que nos está proposta”, o Juiz José Valterson de Lima parabenizou o Senhor Presidente e o Juiz Angelo Antonio
Alencar dos Santos pelo período de atuação neste TRE. Por sua vez, o Juiz Ferdinando Serejo Sousa também parabenizou o Des. Gonçalo pela condução do tribunal,



mencionando “o jeito de gestor que faz as coisas acontecerem”. Lembrou-se do trabalho junto ao Desembargador na Conciliação, desejando-lhe sucesso e, ao parabenizar
o Juiz Angelo, desejando também a ele sucesso, destacou a “sua serenidade, capacidade de trabalho e inteligência”, “podendo encerrar a jornada com saldo positivo”,
sendo este “um legado a ser celebrado”. Ato contínuo, o Juiz Tarcísio Almeida Araújo registrou que, além da conhecida técnica, o Des. Gonçalo possui serenidade e
capacidade de detalhamento no que faz. Sobre o Juiz Angelo, considerando também a técnica, enfatizou a urbanidade em suas relações com as pessoas, inclusive a “forma
de receber os advogados” – “um aprendizado” encontrado além do conhecimento formal, comparando tais características ao desempenho de ambos os pares
homenageados. Em seguida, o Senhor Juiz Rodrigo Maia Rocha mencionou sua oportunidade de trabalho junto ao Des. Gonçalo como membro da Advocacia Pública.
Destacou também o apoio em sua atuação na Comissão de Acessibilidade e Inclusão, a qual coordena –, sendo assim o “responsável pelo TRE-MA como um dos poucos
tribunais que tiveram o reconhecimento pelo Tribunal Superior Eleitoral de Boas Práticas de Inclusão”. Acrescentou que o Presidente se “distingue por uma liderança
firme, resolutiva, mas, ao mesmo tempo, leve”, promovendo harmonia nas atividades. Finalizou citando a conquista do Selo Diamante, prêmio recebido no ano passado e
mencionou ainda ter conhecido o Juiz Angelo Santos em outro momento, como representante da magistratura, enquanto atuava como Procurador-Geral do Estado,
considerando a experiência um privilégio. Logo após, o Senhor Procurador Regional Eleitoral Thiago Ferreira de Oliveira se manifestou em nome do Ministério Público
parabenizando os magistrados que ora encerram seu biênio neste TRE. O Senhor Procurador, que atua como substituto, disse que embora não estivesse presente nas
sessões, mas “as referências que tem acompanhado, ao longo desse período, tanto dos relatos dos colegas José Leite, Pedro Henrique, foi de um trabalho de excelência
realizado pelos senhores. Nós sabemos que é um biênio de muito trabalho, muito difícil, às vezes, conciliar com a vida particular, então um sacrifício que é feito em prol
da missão constitucional que os senhores exercem”.
Após ser saudado pelos colegas, o Senhor Juiz Angelo Antonio Alencar dos Santos se manifestou nos termos a seguir transcritos: “Senhor Presidente, primeiro eu
gostaria de agradecer por todas as palavras aqui destinadas à minha pessoa, que vão muito além do que eu mesmo, na minha reflexão, na minha autorreflexão, tenho de
mim mesmo – espero depois até, brincando aqui, vou mandar minha esposa olhar, para ela, de vez em quando me elogiar como V. Exas. me elogiaram hoje aqui. Mas
tirando a brincadeira, eu aqui estou completando quase três anos, porque tive a felicidade, além dos dois anos nesta Corte, como membro, passar dez meses
desempenhando a função de juiz auxiliar da Corregedoria com o Desembargador José Luiz, que me deu essa oportunidade, Des. Velten; e, em seguida, eu tive a honra, o
prazer e a grande alegria, ele ascendeu à Presidência, e eu, através de uma escolha do Tribunal de Justiça, que também agradeço – e também agradeço a presença do
Des. Gonçalo e do Senhor, Sr. Corregedor, para agradecer, em nome do Tribunal de Justiça porque é uma escolha do Tribunal de Justiça, mas nós submetemos nosso
nome, o Tribunal de Justiça que nos concede essa oportunidade. Então tenho que agradecer. Então passei três anos aqui, e criei a rotina ou para entender o Tribunal
Regional Eleitoral e participar efetivamente, sabendo que teria um prazo, pelo menos nessa primeira, um prazo de validade, eu destinei na minha agenda as manhãs ao
fórum e as tardes ao TRE. Então constantemente estava aqui todas as tardes, exceto às sextas-feiras, que aí era dividido, às vezes a manhã aqui, às vezes no fórum,
enfim, de acordo com a agenda. E, nesse período todo, eu conheci – e aqui vejo na plateia numerosas pessoas com quem partilhei porque passei na Corregedoria, como
já falei, ali encabecei o NAPE, o Núcleo de Atendimento, de alguma forma tentar ajudar as unidades. Depois aqui, já como membro, me foi concedida a oportunidade de
coordenar, de ser gestor do Selo de Qualidade do CNJ, de ser presidente da Comissão de Segurança, de ser Ouvidor-Geral, de ser presidente da Comissão de
Acessibilidade, funções em que eu passei, de alguma forma, depois, com as mudanças que Dr. Valterson até indicou aqui, outros colegas nos sucederam nessas missões.
Mas eu realmente por onde passei, deixei amigos, tenho amigos – vejo aqui da Corregedoria ainda, vejo Alfredo, vejo Diego ali, Flauberth lá no fundo; claro Mario
estava na Corregedoria conosco –, espero não ter deixado passar ninguém. Mas na Ouvidoria também, em todos os setores. E muito nos, assim, de alguma forma, traz
um sentimento de missão cumprida, como Dr. Valterson ali apontou, porque na Corregedoria, de certa forma, nós pensamos, refletimos um pouquinho sobre o selo, em
que se poderia melhorar no TRE, e apontamos alguns caminhos, ali levou-se para o assessor chefe, que, à época, Mario, e o então Corregedor, Des. José Luiz, abraçou,
e disse: “Vamos, vocês estão marchando, que nós podemos ser Diamante, um dia, quem sabe?, vamos tentar fazer isso”. E nós apresentamos algumas alternativas
naquele momento, e a principal alternativa, era: “Precisamos melhorar a produtividade do Tribunal Regional Eleitoral”. Nosso eixo – eu falei isso olhando para ele,
Des. Velten, eu falei: “Des. José Luiz, nós temos o eixo da governança, OK, eixo da tecnologia, OK, eixo da transparência, OK, mas há nossa produtividade. E o tribunal
que não tem produtividade acima de 95% não consegue atingir o Selo Diamante”. E aí, ele: “E como vamos fazer isso, pular...” – acho que na época era de 60. Falei:
“Vamos mobilizar, vamos estruturar gabinetes, vamos tentar conversar com os colegas da base”, criamos NAPE, enfim, era um sonho que acabou depois se tornando
realidade, e aqui participamos disso de alguma forma. Isso traz uma alegria imensa, quando vejo que nosso tribunal, por dois anos consecutivos, trouxe esse diamante –
não é para a Justiça Eleitoral só do Maranhão, é do sistema de Justiça do Maranhão. (...) E, de alguma forma, quando viemos para ser membro da Corte, aí eu vou
tocar nos meus escudeiros, Volgane, Carla, João e Charles estão ali. Tentamos implementar, e eu não poderia exigir ou dizer que o caminho era melhorar a
produtividade sem dar o exemplo, e tentamos dar esse exemplo todos os dias. Esmerando, tentando entender, nós, com atuação no primeiro grau, atuar no colegiado é
diferente, temos que sentir e saber, entender, puxar os precedentes, respeitar, de forma... Claro que na base nós também respeitamos os precedentes, mas aqui os



precedentes estão sendo construídos também conosco. Então aqui sabemos que determinado processo – Dr. Valterson já analisou, Dr. Rodrigo, Dr. Ferdinando, o
Corregedor, o Presidente, e nós construímos. Isso é uma outra equação, e Dr. Valterson indicou ali, assim como quando eu cheguei, que estavam havendo muitas
mudanças e alguns colegas que nos lembravam das decisões, dos precedentes para transição, aqui nós tentamos, de alguma forma também, na medida do que era
possível, tentei também fazer isso. Então a produtividade do gabinete, eu até pedi para Diego indicar - e aqui só a título, de forma bem resumida, nós recebemos casos
novos, cerca de 400 casos novos, e processos julgados foram mais de 600 processos julgados. Decisões na medida também do possível, aquilo que poderíamos julgar
monocraticamente, julgamos então foram 760 decisões, despachos quase 1.200 despachos. Isso tudo eu dedico à assessoria e alinho aqui, falo, de forma bem direta.
Dedicaram-se, de alguma forma, eu aumentei, no sentido assim de exigir muito, mas, ao mesmo tempo, analisando aquilo que poderia ser feito aqui e aquilo que não
poderia ser feito. E, aliado a isso, algo que nos deu muita alegria, é olhar para essa produtividade e ainda receber – aqui até Dr. Luís Paulo falou do TRE de São Paulo
-, nós recebemos votos nossos, da nossa assessoria, citados em vários tribunais regionais eleitorais. É algo que também nos alegra, nesse sentido, dedico essa alegria,
essa referência à assessoria. Foram cerca de 54 votos citados por outros TREs em dois anos, Des. Velten, da nossa assessoria, do nosso gabinete. Eu não falo “nosso
gabinete”, mas falo que é um reconhecimento do próprio TRE do Maranhão. Então isso também nos deixa bastante, bastante alegres, colocando mais um tijolo nessa
situação da missão cumprida, do sentimento de missão cumprida. E aí, Volgane ainda arrumava tempo, para, de alguma forma, a assessoria junta, construir alguns
artigos e alguns capítulos de livros que também nesse período nós ainda fizemos três, quatro artigos que foram publicados por outras revistas de tribunais, por nossa
revista também. Então isso é algo que nos alegra. Então, Presidente, e demais pares, eu tenho aqui uma alegria imensa de ter passado, de ter esse sentimento de missão
cumprida e também o sentimento de agradecimento a todos aqui - já citei alguns nomes, ao Tribunal de Justiça, ao Des. Bonfim também eu quero estender esses
agradecimentos ao Tribunal de Justiça, nas pessoas do Presidente Gonçalo, do Vice-Presidente, Corregedor, Des. Velten e do Des. Bonfim, que também foi um que,
quando da escolha, participou efetivamente no Tribunal de Justiça, e depois, nessa sequência que eu estou dizendo de alguns setores do tribunal pelos quais passei, a
Comissão de Segurança foi ao Dr. Oka e depois ao Des. Bonfim. Vejo também um membro ali, Dr. Pontes, que nos sucedeu na Ouvidoria Eleitoral, então também deixo...
Na verdade, vejo a plateia, e isso também é uma alegria imensa. Vejo aqui a Presidência, Inês também que esteve conosco, lá na Corregedoria. É um momento de muita
alegria. E, claro, agradecimento sempre à família, como Dr. Thiago falou, com mais atribuições, a família sempre pergunta: “Vai inventar mais o quê?” Aí vamos
dizendo, olhe, são missões às quais somos chamados e que não temos como, de alguma forma, nos omitir dessas missões. Então à família eu quero agradecer aqui, é
sempre nosso porto seguro. E, por último, agradecer a Deus, é ele que nos dá direcionamento, nos dá muitos momentos, pensamentos que estão ruins ele que nos
direciona, que, de alguma forma, nas nossas fraquezas, nas nossas lutas, é quem nos ergue, nos dá um norte para seguir. Muito obrigado, Sr. Presidente, muito obrigado
a todos. E que nós possamos seguir. Vossas Excelências sabem onde me achar. Eu estou no Fórum, lá no NAUJ, a missão lá continua, no Núcleo de Apoio às Unidades
Judiciais. E é isso, se antes era manhã lá e tarde aqui, agora vai ser manhã e tarde por lá, para ver se cumprimos também nossas metas e nossas missões por lá. Muito
obrigado, Sr. Presidente”.
Após se manifestar, o Juiz Angelo Antonio Alencar dos Santos, cumprindo o protocolo, formalizou sua renúncia ao cargo, com efeito a partir do dia 22 de fevereiro.
Por fim, o Senhor Presidente, José Gonçalo de Sousa Filho, que também encerra seu biênio como membro efetivo da Corte Eleitoral, se manifestou nos termos a seguir
transcritos: “Primeiro, eu quero agradecer as palavras a mim dirigidas por todos os membros desta Corte. Ao ilustre representante do Ministério Público, Dr. Thiago,
que neste momento está aqui conosco, outros já passaram aqui, como Dr. José Leite. Vou fazer como Dr. Angelo, fico bastante lisonjeado com essas palavras, eu até
gostaria que minha esposa, que chegou agora por último, estivesse aqui no início para ela ver, mas chegou aqui há pouco. Este tribunal sempre me surpreende, como eu
digo sempre, e hoje me surpreendeu, mais uma vez. Então quero agradecer a V. Exas., agradecer à parte de minha família, que chegou há pouco, à Luíza, minha esposa,
Luísa Fernanda, Celso, meu irmão, meu sobrinho, Hilton (...), que é Juiz Federal aqui em São Luís do Maranhão. E meu amigo aqui, Des. Bonfim, Júnior, que me
acompanha há muitos anos. Enfim, quero agradecer a todos vocês, todos os colaboradores aqui do tribunal, não há dúvida que o Tribunal Regional Eleitoral é um
centro de excelência, e há pouco eu disse, na reunião por videoconferência que tive com os servidores, dizer de minha alegria e de minha gratidão de estar com vocês
durante esses quase dois anos. Quero aproveitar aqui para vaticinar para Dr. Angelo, que espero que, num futuro breve, assim como eu, que ele volte a esta Corte, como
membro da classe de Desembargadores, que assim também aconteceu comigo, espero que com V. Exa. aconteça e com outros membros que por aqui passaram. Para
mim, encerro meu ciclo neste tribunal, a partir de segunda-feira, mas não encerro a minha vontade de poder contribuir com a Justiça Eleitoral do meu Estado. Quero
dizer da nossa alegria de ter estado com todos os senhores nesse período com algumas realizações que foram faladas aqui, mas isso não é mérito meu, é de todos vocês.
Como essa questão de Imperatriz, tivemos pessoas lá que possibilitaram que Imperatriz tivesse um segundo turno, e que, no segundo turno, Imperatriz fosse a cidade que
tivesse o primeiro resultado no Brasil, nas eleições. Isso não é mérito meu, é mérito de todos nós, de toda a equipe e do Tribunal Eleitoral – todos trabalharam
indistintamente. E também aqui em São Luís, nossa capital, foi a primeira capital que teve resultado no primeiro turno. Então é mérito de todos vocês. Mas uma coisa
que mais me envaidece foi ter podido contribuir para que todos os municípios de nosso estado pudessem ter atendimento de alistamento eleitoral. Eu me lembro muito de



que quando eu era adolescente, lá no interior, meu pai foi prefeito da minha cidade, o pessoal dizia: “Vamos buscar o pessoal para fazer a qualificação” – naquele
tempo era “qualificação”, era qualificar e trazer a pessoa para a cidade, aí tirava uma foto. Eu me lembro bem que íamos para o fotógrafo e havia um terno lá, um
paletó que era cortado atrás, porque servia para todo mundo. Eu me lembro demais quando eu tirei o meu primeiro título, eu fui e lá estava o fotógrafo, e se tirava e
vinham aqueles carros do interior e se via a dificuldade daquelas cidades vizinhas, minha querida Pastos Bons... Então, vejo hoje a facilidade que é ter esse alistamento
eleitoral próximo de nós. Então eu sou do interior, via a dificuldade, vejo a dificuldade, o tanto que isso facilitou a vida das pessoas. É uma coisa que não é mérito
também, mas quando chegamos aqui, eu me perguntei e me pergunto sempre: “Meus Deus, o que eu posso fazer neste lugar em que estou para facilitar a vida das
pessoas?” Em todo momento, inclusive no momento em que eu vou julgar qualquer processo, relatar, eu me pergunto: “Meus Deus, como eu gostaria de ser julgado
neste caso, como se fosse eu?” Eu me pergunto sempre, e aqui vou me fazer essa pergunta sempre, e acho que se pode sempre fazer algo para facilitar e melhorar a vida
das pessoas. E tenho certeza absoluta de que esse é o espírito de todos os senhores que estão aqui – e aqui do nosso futuro Presidente, Des. Velten, de todos os membros,
que aqui a nossa passagem é meteórica. Quando chegamos aqui: “Ah, daqui a dois anos”, mas chega (o final), e é salutar que chegue para que novos ares cheguem
aqui à nossa Corte, não há dúvida disso, que o tribunal tem melhorado sistematicamente, esse selo de excelência que nós conseguimos é mérito de todos também, não é
meu, é de toda a equipe do Tribunal Eleitoral. Esperamos e temos certeza de que com a presença de Des. Velten isso vai permanecer. Saímos de um terceiro lugar, no ano
de 2023, para um segundo lugar, no ano de 2024, esperamos que, no próximo ano, nosso tribunal atinja o Selo de Excelência. Que, no ano de 2024, isso não foi atingido
por um décimo. Pelo menos são as informações que eu tive. Eu sempre gosto de olhar números, e vejo sempre. “Como é que está, o que estamos fazendo?” E olho lá no
gabinete do tribunal que é uma pressão constante. Eu também cobro sempre, como Dr. Ferdinando falou aí, porque nós somos cobrados. É salutar que assumamos
compromisso. Eu sempre digo, desde que eu cheguei a magistratura, que eu não tenho a magistratura como um bico – “Ah, eu vou lá no dia que eu quero, eu vou lá no
dia que eu quero”. Temos que olhar que há pessoas que aguardam nossas decisões. Então eu acho que essa ideia, esse compromisso eu carrego comigo, e tenho a
certeza absoluta que todos os membros deste tribunal também têm esse compromisso, e não é à toa que nós atingimos nesses dois anos consecutivos esse Selo Diamante,
que é almejado por toda a magistratura brasileira. Então, mais uma vez, só me resta agradecer a todos os meus colegas de bancada, indistintamente, não vou citar
nomes, mas na segunda-feira irei falar novamente porque estarei aqui na abertura dos trabalhos para passar o manche para meu colega e amigo, Des. Velten. Ele sabe o
carinho que eu tenho por ele. E desejar a ele boa sorte, e à Desa. Galiza e a todos os senhores que ficarão aqui. Porque assim, os membros titulares e substitutos. E
agradecer às pessoas que me acompanharam durante esse tempo, faço um agradecimento antecipado ao Dr. Mario Lobão, a toda a equipe que lhe dá esse suporte. Cadê
Dr. Júlio? A turma que me deu suporte. Doutor Pontes, todos que indistintamente contribuíram aqui que nosso tribunal chegasse a esse nível, podemos dizer que não é
um nível de Excelência, mas chegamos ao Diamante, esperamos que cheguemos a um nível de Excelência. O Ministério Público também foi um parceiro sempre
incondicional, não criou problemas, sempre solícito na batuta de Dr. Pablo, que já está lá há um bom tempo, desde que eu passei aqui como juiz, ele já estava lá, e
parece que ele já tem um bom tempo. Então são as pessoas a quem rendemos homenagem, e rendemos homenagem a todos os servidores do tribunal. O pessoal que nos
acompanha, todos no dia a dia de nossas sessões, como Valderina, cadê Juvenal e outros, D. Cristina. Enfim, a pessoa que faz Libras. (...) Então, aqui, mais uma vez,
quero agradecer à minha família, que chegou de surpresa, não sabia que viriam para cá. (...) Então, só isso que resta. Muito obrigado, e não vou dizer até breve, porque
não tem essa possibilidade, mas quero dizer que meu gabinete está à disposição no Tribunal de Justiça. E até segunda-feira, até a chegada de Des. Velten aqui no TRE.
Muito obrigado”.
Nada mais havendo a tratar, o Excelentíssimo Senhor Desembargador Presidente convidou todos os presentes para a aposição de sua fotografia na Galeria dos Presidentes
e declarou encerrada a sessão às dez horas e trinta e oito minutos. E, para constar, eu, Klayton Noboru Passos Nishiwaki, Secretário, lavrei a presente ata que, depois de
lida e achada conforme, vai por todos assinada.
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